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Resumen
   A população humana pressiona o ambiente, nomeadamente, com a ocupação antrópica desregrada em
zonas de risco geológico. Após pesquisa bibliográfica, sobre manifestações de ocupação antrópica e de
incorrecto ordenamento do território, realizou-se um pequeno survey (levantamento). Os dados foram
obtidos através da distribuição de um questionário a alunos do ensino secundário, com o intuito de
diagnosticar representações e explicações sobre manifestações da ocupação antrópica na margem do rio
Minho (Norte de Portugal). A análise dos questionários permitiu diagnosticar as seguintes representações:
edificação em leito de cheia, exploração de recursos e poluição. As campanhas de sensibilização e a
redução da poluição foram referidas como as melhores formas de optimizar a ocupação antrópica e como
actividades a serem desenvolvidas no âmbito da educação ambiental. 
   1. OBJECTIVOS 
  O ensino de conteúdos conceptuais de “ocupação antrópica e problemas de ordenamento”, em bacias
hidrográficas e zonas de vertente, deverá ser desenvolvido junto dos alunos do ensino secundário (faixa
etária dos 16 aos 18 anos) de forma contextualizada e com ligação ao quotidiano. Assim, estabelecemos
como objectivo deste estudo, analisar as representações e/ou explicações dos alunos, relativamente, ao
ordenamento do território e situações de risco na margem do rio Minho (zona envolvente da escola que
frequentam).
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   2.REFERENCIAL TEÓRICO 
  O incorrecto ordenamento do território, com desrespeito pelas normas e características geológicas do
local, leva ao desenvolvimento de actividades em locais de risco geológico, como acontece nas bacias
hidrográficas e zonas de vertente. O risco geológico pode ser considerado como a probabilidade de ocorrer
um desastre específico, relacionado com a geologia e pode ser referenciado, segundo escalas de grau,
mais ou menos elevado (Smith, 1996). As causas de muitos dos acidentes ocorridos prendem-se, de algum
modo, com factores de natureza humana (Smith, 1996), quer pelo desrespeito em relação ao ambiente,
quer pela degradação das condições ambientais. As situações de cheias, nas bacias hidrográficas e de
movimentos em massa, nas vertentes, são exemplos de riscos geológicos. Acresce, ainda, a exploração de
inertes nos rios e de outros materiais geológicos, nas encostas do vale. Interessa, assim, averiguar as ideias
dos alunos relativamente ao assunto, na região e a partir daí trabalhar o sentido crítico e a interiorização de
atitudes. Por outro lado, a intervenção do Homem, junto dos cursos de água e em zonas de vertente, pode
contribuir para o agravamento das situações de risco, como as cheias ou movimentos em massa. Assim, a
construção de obras humanas deve implicar uma efectiva política do ambiente (Silva, 2004).
  A educação ambiental aproxima a escola ao ambiente, estimulando a consciencialização e a reflexão
acerca do património natural local, pois as actividades são implementadas na própria região envolvente das
escolas e não, somente, em locais concretos e generalizados (Esteves et al., 2007). A participação
contínua, consciente e atitudinal, através da intervenção crítica, responsável e permanente, constitui o
grande desígnio da educação ambiental. Segundo Catalán & Catany (1996): “uma educação ambiental que
não se reduza a educar para ‘conservar a natureza’, ‘consciencializar pessoas’ ou ‘mudar condutas’. Desta
forma, esta dimensão educativa pressupõe metodologias/estratégias renovadas e uma avaliação específica
(Esteves et al., 2008). Para orientação segundo as directivas definidas, é importante conhecer a realidade
envolvente e que explicações os alunos dão para as questões centrais.
   3. METODOLOGIA 
  O levantamento foi realizado junto dos alunos, com a aplicação de um breve questionário com as
seguintes três questões:
   1.Quais as manifestações de ocupação antrópica que considera existirem na margem do rio Minho? 
   2.Indique manifestações de incorrecta ocupação antrópica da margem do rio Minho.  
   3.Que actividades, no âmbito de educação ambiental, poderiam ser promovidas para optimizar a
ocupação antrópica? 
   A amostra abarcou 165 alunos, pertencentes a nove turmas, sendo três de cada um dos anos de
escolaridade (10º, 11º e 12º anos) com idade entre os 14 e 19 anos. As respostas foram alvo de análise de
conteúdo, sem prévia definição de categorias e sub-categorias, tendo-se calculado frequências de resposta
absolutas e relativas.
   4. RESULTADOS 
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   A grande maioria dos alunos considera as diferentes formas de edificação, na margem, como a principal
manifestação de ocupação antrópica, facto comum aos vários anos de escolaridade (72%) (ver tabela I).
   Tabela I – Categorias e sub-categorias das respostas à questão 1.
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   Ao serem inquiridos sobre as manifestações de incorrecta ocupação do território, os alunos referenciam a
poluição do rio e da margem, com maior quantidade de respostas (42%) (ver tabela II).
   Tabela II – Categorias e sub-categorias das respostas à questão 2.
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  Relativamente, às actividades de educação ambiental para melhorar a ocupação antrópica, as campanhas
de sensibilização continuam a ser as mais abordadas (43%) (ver tabela III). 
   Tabela III – Categorias e sub-categorias das respostas à questão 3.
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   Ao analisar, comparativamente, os dados dos três anos, verifica-se que os alunos vão dando menor
relevância à poluição, quando avançam nos anos de escolaridade. Todavia, o contrário se passa com as
campanhas de sensibilização, verificando-se que as respostas dos alunos do último ano do ensino
secundário (12º ano) são as que mais incidem no ordenamento do território (talvez pelo facto de serem
assuntos já debatidos em anos de estudo anteriores).
   5. CONCLUSÕES 
   Após uma análise geral das respostas dos alunos, verifica-se que estes consideram formas de ocupação
antrópica, predominantemente, as edificações e exploração de recursos na margem do rio, sendo estas
consideradas incorrectas, na sua maioria. Acresce a poluição como manifestação insustentável de
actividade humana. As respostas dever-se-ão ao facto de serem os aspectos mais observados no dia-a-dia
ou mais discutidos pela população local.
   Em consonância, as campanhas de sensibilização, a redução da poluição e o melhor ordenamento do
território seriam as estratégias a adoptar para minimizar os aspectos negativos referidos. 
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